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CAPÍTULO I:.- INTRODUÇÃO:

À luz do Decreto Lei Nº 9/07, de 20 de Julho , publicado no Diário da República I Série – nº 87, que aprova o Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio, foi criada a Direcção Nacional do Comércio, que é o serviço de Direcção, Controlo, Desenvolvimento e Execução da Política e Estratégia Comercial em Angola.

No quadro da aplicação das suas competências e do Programa de Trabalho, apresenta o seguinte balanço, referente ao período de 1 de Janeiro á 31 de Dezembro de 2007.

CAPÍTULO II:.- ORGANIZAÇÃO, MÉTODOS E PRINCÍPIOS DE DIRECÇÃO:

II.1- Organização, Estruturação, Desenvolvimento e Implantação da Direcção Nacional do Comércio:

a) Estrutura Orgânica da Direcção Nacional do Comércio:

A Direcção Nacional do Comércio, criada em 20 de Julho de 2007, está estruturada em um Director Nacional, Quatro Departamentos, Duas Repartições e Doze Secções, cujos pormenores constam da estrutura orgânica, que adiante se apresenta:
























b) Censo do Pessoal:

· Existência de 51 funcionários, sendo 23 Homens (45%) e 28 Mulheres (55%).Durante o período em analise trabalharam 43 funcionários dos quais 20 Homens (47,51%) e 23 Mulheres (53,48%),  conforme o quadro e gráfico que se segue:

	Nº
	Categoria
	Homens
	%
	Mulheres
	%
	Total
	%

	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6=2+4
	7

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	Responsáveis
	11
	57,90
	08
	42,86
	20
	50,00

	2
	Técnicos
	04
	21,06
	03
	14,25
	07
	17,50

	3
	Administrativos
	03
	15,79
	08
	38.10
	11
	27,50

	4
	Operários
	01
	05,27
	 01
	04,77
	02
	05,00

	5
	Total
	23
	47,50
	      28
	52,50
	51
	100,00
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c) Organização e realização durante o período em análise:

c.1- Na DNC:

· 11 Despachos Conjuntos

·  5 Conselhos de Direcção

· 04 Assembleias de Trabalhadores

c.2- No CODEX Angola:

· 9 Conselhos de Direcção

· 2 Assembleias Gerais

· 8 Conselhos Técnicos Científicos

II.3- Criação,   Organização  e  Aplicação  do  Sistema    e Mecanismos de Avaliação do Desempenho dos Funcionários da Direcção Nacional do Comércio:

Para manter disciplina e produtividade, mensalmente e de forma regular e permanente procede-se a avaliação do desempenho dos funcionários, tendo-se obtido o índice de 97% de produtividade, durante o período em análise.

II.4- Reforço da Capacidade Organizativa e Institucional do Comércio e de Prestação de Serviços Mercantis:

Com vista a materialização de várias competências consagradas no Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio nomeadamente “orientar e acompanhar metodologicamente a actividade exercida pelas Direcções Provinciais e Delegações Regionais do Comércio e promoção da política geral de formação técnico profissional de Comerciante”, está em curso a execução do Programa Nacional Integrado de Formação para o Comércio em Angola estão em implementação os seguintes instrumentos:

· Sistema de Informação Estatística e Operativa do Comércio e Prestação de Serviços Mercantis:

O balanço do fluxo de informação estatística e operativa primária, apresenta os seguintes indicadores:

· Recolha e tratamento de 742 dos 1.554 modelos previstos, representando  48%:

· Durante o período em análise, destacaram-se as Províncias de Uíge, Malanje, Cabinda, Bengo, Moxico,  K.Sul, Huambo, Huíla, Benguela, K.Norte, e Bié
· As piores Províncias são K.Kubango,  L.Norte,  Kunene, Luanda, Benguela, Zaire, L.Sul e Namibe .

CAPÍTULO III:.- INFRA-ESTRUTURAS INSTITUCIONAIS:
III.1- Regulação do Exercício da Actividade do Comércio e Ordenamento das Infra-estruturas Comerciais:

· Criação e implementação do Quadro Jurídico-legal com aprovação pelo Governo e pela Assembleia Nacional, da Lei nº 1/07 – Das Actividades Comerciais, publicado no Diário da República I Série – nº 58, de 14 de Maio;

· Regulamentação da Lei nº 01/07;

· Produção de Diplomas Jurídico-legais que vão permitir a organização e funcionamento das Plataformas de Logística e dos Mercados Municipais, em Angola

III.2- Criação  do  Quadro de Incentivos para Promoção, Inovação, Modernização e Expansão do Comércio, em Angola:

· Criação de Novos Produtos Financeiros para o Sector do Comércio, com destaque para:

· Fundo de garantia para o Sector do Comércio, que proporciona financiamento com taxas de juros bonificados e prazos de reembolso dilatados para reabilitação, construção e apetrechamento com ATM específico, de infra-estruturas comerciais;

· Crédito ao Investimento do Comerciante:

· Crédito de aquisição de ARM específico;

· Crédito de Estabelecimento Comercial.

· Micro Crédito do Comerciante:

· Conta corrente caucionada do Comerciante;

· Crédito de Compras do Comerciante;

· Crédito da Viatura.

· Criação de Novos Produtos de Seguros, com destaque para:

· Cobertura Base:

· Seguro de vida do Comerciante;

· Seguro contra incêndios, catástrofes naturais e perigos afins;

· Seguro de Mercadorias;

· Seguro de interrupção de Actividade Comercial;

· Seguro de contra todos riscos.

· Cobertura complementar:
III.3- Aplicação do Decreto–Lei Nº 9/07 – Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio, publicado no Diário da República I Série – Nº 87, de 20 de Julho:

· Elaboração do Regulamento Interno, da Direcção Nacional do Comércio (DNC);

· Participação na Divulgação (através das Publicações ABC Comercial) na implementação de Novo Estatuto Orgânico, do Ministério do Comércio e produção da respectiva brochura.

CAPÍTULO IV:.- INFRA-ESTRUTURAS FISÍCAS DE APOIO E PARA EXERCÍCIO DA ACTIVIDADE COMERCIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MERCANTIS:
Para materialização da actuação pública sobre Actividade Comercial, consagrada na Lei Nº 1/07 – Das Actividades Comerciais, o Governo de Angola, através do PRESILD – Nova Rede Comercial, cria as principais infra-estruturas para promoção e desenvolvimento harmonioso e sustentável do Comércio, em Angola, conforme se segue:

IV.1- Implementação do Programa Base de Conceptualização e Organização de Mercado Grossista:

· Execução de Projectos de Arquitectura e Engenharia que permite criar Plataformas de Logística em Angola, consubstanciadas na edificação e construção de:

· Nove Centros de Logística e de Distribuição (CLOD’s), estando em execução nesta primeira fase os CLOD’ Luanda, Lobito/ Benguela, Huambo e Malange;

· Duas Centrais de Distribuição (CDIS), em construção no CLOD Luanda e no CLOD Lobito/ Benguela, com previsão de inauguração em Junho de 2008;

· Criação de 30.100 Novos Empregos Directos e Indirectos;

· Rede Integrada de Logística e de Distribuição:

· Prevê a organização da Logística Primária e Secundária;

· Prevê a construção de treze Entrepostos de Logística do PRESILD – Nova Rede Comercial, dos quais dois a curto prazo (CLODS Luanda e Lobito/Benguela).

IV.2- Implementação do Programa Base de Conceptualização e Organização de Mercado Retalhista:

a) Rede de Supermercados “Nosso Super”:

· Prevê construção de 31 Supermercados em todas Capitais das 18 Províncias do País;

· Já construídos e em funcionamento desde 8 de Março de 2007, 10 Supermercados “Nosso Super”, em 7 das 18 Províncias do País, nomeadamente: Luanda (4), Bié (1), Huambo (1), Huíla (1), Malange (1), Benguela (1) e Cabinda (1);

· Em curso construção de 21 Supermercados “Nosso Super”, com previsão de inauguração e funcionamento a partir de Fevereiro e conclusão em Setembro de 2008;

· Esta Rede Comercial Retalhista é a maior e a melhor no mercado e apresenta os seguintes indicadores:

· Atendimento diário em média de 2.500 consumidores com volume percapita de compra por cliente de USD 10,00/ dia e em sistema de livre serviço;

· Escoamento e valorização da produção nacional, tendo já cadastrado cerca de 140 fornecedores nacionais de produtos diversos;

· Venda regular, com preço justo e qualidade de cerca de 4.000 produtos, dos quais 13 fazem parte da Cesta Básica;

· Facturação bruta até a data de cerca de USD 23 Milhões;

· Área bruta de 1.600 m2 e área de exposição e venda de 600 à 800 m2;

· Criação de mais de 700 empregos indirectos;

· Criação até 2008 de 6.448 empregos directos e indirectos.

b) Rede Comercial de Proximidade:

· Prevê a construção de 10.000 estabelecimentos comerciais a retalho até 2012, através do Fundo de garantia que vai proporcionar financiamento a Comerciantes Angolanos;

· Nesta primeira fase está em execução o Projecto Arquitectónico e técnico, que iniciou a construção de 163 Lojas com área de exposição e venda que variam de 50 m2 até 500 m2, a razão de um em cada um dos Municípios. A primeira loja, neste âmbito foi inaugurada no dia 17 de Setembro de 2007, no Município do Sanza Pombo, Província do Uíge;

· Criação até 2012 de 88.000 empregos directos e indirectos.

c) Rede de Mercados Municipais Urbanos, Suburbanos e Rurais:

· Prevê a reabilitação e construção de 163 Mercados a razão de um Mercado em cada um dos Municípios;

· Em curso a reabilitação de Mercados Municipais de Lobito, Benguela, Huambo e Bié, com inauguração prevista para IV Trimestre de 2007;

· Criação  até 2012 de 74.315 empregos directos e indirectos.

IV.3- Implementação do Programa Base de Conceptualização e Organização do Urbanismo Comercial:

· Criação de (20) vinte zonas urbanas de desenvolvimento sustentável comercial, dos quais (5) cinco a executar a curto prazo nas Cidades de Luanda, Benguela e Huambo;

· Criação até  2012 de 6.980 empregos directos e indirectos;

CAPÍTULO V:- LICENCIAMENTO DA ACTIVIDADE, ORGANIZAÇÃO, GESTÃO E CLASSIFICAÇÃO DO CADASTRO E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MERCANTIS:

V.1- Ponto de situação: de  1 à 31 de Dezembro de 2007:

a) Comércio Interno:

	N/0
	TIPO E ACTIVIDADE
	QUANTIDADE
	TOTAL
	COMPARAÇÃO 30 Novembro



	
	
	GRANDE SUPERFÍCIE
	%
	MÉDIA E PEQUENAS SUPERFÍCIES
	%
	
	2006
	2007

	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6=2+4
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 

	1
	Comércio à Grosso
	20
	17.39
	           61 
	06.34
	81
	11
	81

	2
	Comércio à Retalho
	81
	07.43
	793
	82.51
	874
	224
	874

	3
	Prestação de Serviços Mercantis
	       14
	0.13
	92
	09.57
	106
	332
	106

	4
	Comércio Precário
	
	 
	15
	01.56
	15
	86
	        15

	5
	Mercados
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 

	6
	Feiras
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 

	7
	Marcos Fronteiriços
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 

	8
	Angola Total
	             115
	 
	              961
	
	1076
	653
	1076


Comércio  Externo:

	N/0
	TIPO DE OPERADORES
	ZONAS – OUTUBRO
	TOTAL

	
	
	CABINDA
	NORTE
	CENTRO
	SUL
	

	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6=2+3+4+5

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	Importador
	          20
	     715
	         15
	         40
	            790

	2
	Exportador
	         0
	         5
	 
	           4
	               9

	3
	Comércio de Representação
	 
	 
	 
	 
	               3

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	Angola Total
	 
	 
	 
	 
	          802


V.2- Acumulado: Período de 10 de Novembro de 2000 à 31 de Dezembro/ 2007:
b) Comércio Interno:

	N/0
	TIPO E ACTIVIDADE
	QUANTIDADE
	TOTAL
	COMPARAÇÃO  Total / 31 de Dezembro / 07 

	
	
	GRANDE SUPERFÍCIE
	%
	MÉDIA E PEQUENAS SUPERFÍCIES
	%
	
	2006
	2007



	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6=2+4
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 

	1
	Comércio à Grosso
	           1.102
	20.35
	           1.939
	 05.51
	    3.041
	2.593
	     3.041

	2
	Comércio à Retalho
	           3.803
	 70.23
	         21.566
	 61.28
	 25.369
	21.044
	 25.369

	3
	Prestação de Serviços Mercantis
	             510
	09.41
	           3.212
	 09.12
	3.722
	3.126
	3.212

	4
	Comércio Precário
	
	 
	           8.268
	 23.49
	    8.268
	6.189
	    8.268

	5
	Mercados
	 
	 
	              192
	 00.54
	      192
	192
	      192

	6
	Feiras
	 
	 
	                12
	 00.03
	       12
	12
	       12

	7
	Marcos Fronteiriços a)
	 
	 
	                69
	
	      69
	69
	      69

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 

	8
	Angola Total
	           5.415
	 
	         35.189
	 
	40.604
	   30.355
	   40.604


a) Não esta incluída no somatório

c) Comércio  Externo:

	N/0
	TIPO DE OPERADORES
	ZONAS
	TOTAL

	
	
	CABINDA
	NORTE
	CENTRO
	SUL
	

	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6=2+3+4+5

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	Importador
	          484
	    7.981
	479
	       412
	         9.357

	2
	Exportador
	            38
	       285
	           07
	         38
	           368

	3
	Comércio de Representação
	 
	 
	 
	 
	           918

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	Angola Total
	 
	 
	 
	 
	     10.643


V.3- Aplicação do Decreto Executivo Conjunto Nº 29/01, dos Ministérios das Finanças e do Comércio:

Apresenta-se os indicadores sobre as taxas e emolumentos arrecadados e depositados nos cofres do Orçamento Geral do Estado – OGE, através do DAR – Documento de Arrecadação de Receitas, no âmbito do Licenciamento da Actividade Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis:

V.3.1- Ponto de Situação de: 1 de Janeiro à 31 de Dezembro de 2007:

· Valor Global Arrecadado: de KZ 55.392.018,20 assim repartido:

· DNC/ Minco/ Órgão Central – KZ 31.073.534,00 (56,10%);

· DPC/ Governos Provinciais KZ 24.318.484,20 (43,90%)

V.3.2- Acumulado: Período de 10 de Novembro de 2000 à 31 de Dezembro de 2007:

· Valor Global Arrecadado: de KZ 239.911.190,60 assim repartido:

· DNC/ Minco/ Órgão Central – KZ 92.790.960,00 (38,68%);

· DPC/ Governos Provinciais KZ 147.120.230,60 (61,32%).

CAPÍTULO VI:- COMÉRCIO, ABASTECIMENTO E SEGURANÇA ALIMENTAR:
VI.1- Comércio Interno e Prestação de Serviços Mercantis:

a) Comércio e Abastecimento:

a.1)- Controlo do Aprovisionamento e Circulação Mercantil:

· Durante o período em análise recepcionou-se a informação sobre a circulação mercantil no país, de produtos oriundos da produção nacional e de importação de 10 das 18 províncias representando (56%), conforme o quadro do Aprovisionamento em anexo nomeadamente: 
· Malanje

· Uíge

· Benguela

· Namibe

· Lunda-Norte

· Lunda-Sul

· Kwanza-Sul

· Bié

· K.Kubango

a.2)- Estudos sobre os Fenómenos de Flutuação  de  Preços de venda ao Público de Produtos Básicos (PVP) no mercado Formal e Mercado Informal:

A recolha de preços de venda ao público de Bens de  Consumo,  praticados nos mercados formais e informais permitiu apurar duma maneira geral,  a evolução dos preços durante o  mês de Novembro de  2007 em relação ao mesmo período do ano anterior, reflectidos nos seguintes indicadores:

· Aumento de preços na rede grossista na ordem de ........   21.02 % 

· Aumento de preços na rede retalhista na ordem de .......... 01.61 %

· Aumento de  preços na rede precária na ordem de ...........  5.92 %

· Aumento de preços nos mercados informais na ordem de   19.35 %

a.3)- Estudos sobre Hábitos, Usos e Costumes das Populações:

Com vista a estudos e sondagens para conhecimento de hábitos, usos e costumes de consumo das populações em Angola, continua em curso a implementação do inquérito sobre a matéria em referência, que  permitiu até ao momento a recolha da seguinte informação:

	I
	ZONA NORTE
	Domínio Alimentar
	Utilização de Trajos
	Produção Agro-Pecuária

	
	
	Fuba de bombó, peixe seco e fresco, batata doce e rena, carne fresca e seca, feijão e frutas locais.
	Panos, quimones, lenços de cabeça, roupa usada, calçado de couro e lona, cintas (ponda) e acessórios diversos


	Café, mandioca, milho, hortícolas, farinha torrada, óleo de palma, frutícolas e algodão

	II
	ZONA LESTE
	
	
	

	
	
	Fuba de bombó, cereais, peixe seco e fresco(congelado e de agua doce) e hortícolas.
	Moda Africana, panos, quimones, lenços de cabeça, roupa usada, calçado diverso e fatos Europeus.
	Mandioca, ginguba, milho, batata doce , arroz e hortícolas.

	III
	ZONA CENTRO
	
	
	

	
	
	Fuba de milho, batata doce e rena, peixe seco e fresco, feijão, hortícolas e frutas diversas.


	Roupa usada, panos, quimones, lenços de cabeça e chapéus.
	Café, cereais, hortícolas e frutícolas

	IV
	ZONA SUL
	
	
	

	
	
	Farinha de massango, milho e massambala, arroz, feijão, carne fresca, peixe seco e fresco e hortícolas.
	Panos samacaca, sarja kwanhama, fantasia cardada e riscado forte, lenços  e acessórios diversos de cobre.
	Cultivo de massango, massambala, milho, ginguba, feijão frade, batata doce e rena, hortícolas e gergelim 


VI.2- Comércio Externo:

a) Importações de Dezembro/07
a.1)- 38.463 Facturas franqueadas durante o período e corresponde ao valor de USD 982 065.079.91;

a.2)- Os pormenores sobre a execução de operações  Comerciais Externos, consta dos mapas em anexo;

CAPÍTULO VII:- FORMAÇÃO, SUPERAÇÃO TÉCNICA PROFISSIONAL E CIENTIFICA PARA O COMÉRCIO:
a) Formação Técnico Profissional e Científica de Comerciantes e Agentes Económicos:

· Criação e implementação do Site www.dnc-angol..net e do correio electrónico minco.dnci.gc@netangola.com, que permite no sistema “on line” a troca e partilha de informação e o licenciamento da actividade comercial, entre outras vantagens;

· Produção e Edição das Publicações “ABC Comercial”, para informação, formação e educação de Comerciantes e Consumidores, tendo em atenção a evolução mundial do comércio, globalização, necessidades e comportamento de consumidores do Século XXI;

· Produção e distribuição de 3 (Três) CD’s Rom, distribuídos a todas as Direcções Províncias do Comércio dos Governos das Províncias e que estão a servir de base a divulgação e aplicação da Lei 1/07- Das Actividades Comerciais, publicada no Diário da República I Série – nº 58, de 14 de Maio;

· Promoção e execução de Seminário Nacional do Comércio e de Seminários Provinciais do Comércio, em curso em todo o Território Nacional, registando-se até a presente data, a realização de:

· X Seminários Nacionais do Comércio em Angola;

·  12 Seminários Provinciais do Comércio, nas Províncias de Bengo, Cabinda, Kuanza-Norte, Luanda, Uige, Moxico, Huambo, Lunda-Sul, Kuando-Kubango, Malanje, Bíe e Kunene;

· Execução do Projecto de Arquitectura e Técnico, consubstanciado nesta fase, na Reabilitação e Apetrechamento das duas Lojas Pedagógicas, ou seja uma em Luanda, outra no Huambo, com inauguração prevista para o IV Trimestre de 2007, para o desenvolvimento tecnológico e preparação dos profissionais do Sector do Comércio para desafios do presente e do futuro.

· Formação de 30 Formadores de Agentes Económicos no âmbito do Projecto “ Lojas Pedagógicas.

CAPÍTULO VII:- CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Criação de condições para materialização dos seguintes aspectos:

· Execução com rigor e responsabilidade do cronograma estabelecido para aplicação da Lei nº 1/07 – Das Actividades Comerciais e respectivos Regulamentos e produção da respectiva brochura;

· Regulamentação interna dos Acordos Comerciais que regulam e disciplinam o Comércio Internacional, criados ao abrigo da Organização Mundial do Comércio (OMC);

· Criação de Lojas Pedagógicas de Angola, para formação, capacitação técnico-profissional e científico de Comerciantes;

· Divulgação em Português e Línguas Nacionais das Medidas Sanitárias e Fitosanitárias recomendadas internacionalmente, com vista a corresponder aos novos comportamentos e necessidades dos consumidores caracterizados pela inocuidade, qualidade higiene e segurança alimentar por um lado, preço, qualidade e velocidade por outro lado;

· Divulgação da Lei nº 01/07 – Das Actividades Comerciais, publicado no Diário da República, I Série – nº 58, de 14 de Maio, em português e línguas nacionais;

· Dar maior visibilidade ao Ministério do Comércio no seu papel do ponto focal da Organização Mundial do Comércio, em Angola; Regulamentação do Decreto – Lei nº 9/07 – Novo Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio e produção da respectiva brochura;

· Reajustamento e/ou criação do Novo Software para execução do SILAC, GECAD, GOCEX, Sistema Integrado de Informação do Comércio Externo e do Sistema Integrado de Informação para o controlo da Produção Nacional Mercantil;

· Celebração de Protocolos de Delimitação de Competências entre o Ministério do Comércio e dos Governos Provinciais para aplicação harmoniosa da Lei nº 1/07 – Das Actividades Comerciais e do Decreto-Lei nº 9/07 – Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio.

DIRECÇÃO NACIONAL DO COMÉRCO, DO MINISTÉRIO DO COMÉRCIO, EM LUANDA, AOS 30 DE DEZEMBRO DE 2007.

O DIRECTOR NACIONAL

____________________

/GOMES CARDOSO
Nível de Distribuição:

1- Gab. Ministro do Comércio

2- Ga. Vice-Ministro do Comércio

3- Membros do Conselho de Direcção do Minco

4- Direcções Provinciais do Comércio, dos Governos Provinciais

5- Delegações Regionais do Comércio

6- Membros do Conselho de Direcção/ DNC
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